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			“Muito mais do que se vê”


		




		

			“Um livro é a prova de que os homens são capazes de fazer magia.”


			— Carl Sagan


			“Um dia você será velho o bastante para voltar a ler Contos de Fadas.”


			— C.S. Lewis


		




		

			
Capítulo 01


			
Existe aposentadoria segura? 


			Ano: 1975


			Uma das primeiras coisas que Paul pensa assim que desperta de seu precioso sono, é o que ele irá consumir de música ao longo do dia. Ao acordar, voltava a fechar os olhos para realizar um exercício interno, uma tentativa de realizar uma espécie de encefalograma de sua própria alma, com o intuito de descobrir qual tipo de som ele quer e consequentemente irá ouvir antes de deixar seu amado lar.


			O retrato de sua esposa e sua filha ao lado da cama, ainda apertam o seu já tão vivido e sofrido coração. Ele ainda mantém seus respectivos shampoos e cremes de cabelo pendurados na janela do banheiro. Sabe que por mais que o desgraçado que tão cruelmente as matou esteja mofando na cadeia, ainda sente aquela horrível e inevitável sensação de injustiça. Mas é claro, o que é esta sensação perto da imensa e dolorida saudade que sente e que sempre sentirá de suas duas maiores preciosidades? E olhe que já se passaram dez anos desde que este trágico fato lhe ocorreu... Oh Sarah! oh Katie! Quanta falta vocês fazem para Paul.


			A tão sonhada e esperada aposentadoria estava cada vez mais próxima. Era um homem íntegro e focado, que sempre preferiu viver uma vida simples, mesmo quando ainda tinha sua amada família por perto, e isso permaneceu com ainda mais intensidade quando ficou sozinho no mundo. Isso permitiu que Paul conseguisse reunir uma boa quantia, para que assim pudesse viajar, conhecer lugares e vivenciar experiências que praticamente a vida toda sonhou em viver.


			Paul tomou seu tradicional banho, tomou seu delicioso e insubstituível café da manhã (provavelmente dotado com algumas pequenas porcarias que o médico havia lhe proibido de consumir há alguns anos). E logo depois, voltou-lhe a pergunta: o que ouvir antes de sair de casa? James Brown? Elvis? Fats Dominos? Hank Williams? Otis Redding? The Beatles? Aliás, estava procurando evitar de ficar ouvindo esta última, pois ainda lhe abalava o dia em que a imprensa anunciou o fatídico The Dream is Over de sua amada banda há alguns anos atrás. Mas, para suprir isso, ultimamente estava encantado com um grupo de pequenos jovens negros que estavam começando a fazer um grande barulho na maravilhosa Motown (sua gravadora do coração) e resolveu botar os LPs Diana Ross Presents The Jackson 5 e ABC pra ouvir antes de sua saída.


			Terminado seu musical e quase místico ritual, Paul vestiu seu sobretudo marrom escuro, sua boina preta, e seu sapato camurça, que combinava bem com sua calça cinza escura. Entrou em seu Ford Capri azul escuro, e saiu rumo ao departamento policial, sua segunda e adorada casa, o lugar na qual ele lutou tanto para chegar, na qual adorava estar, e que agora, também uma certa tristeza/alívio lhe invadia, ao saber que naquele local, dentro de algumas semanas, não estaria mais.


			Com sua aposentadoria bem perto, Paul já estava se habituando com as amistosas e cada vez mais calorosas recepções de boas-vindas que vinha recebendo nos últimos meses por parte de seus colegas de profissão. Não que não fosse bem tratado por seus companheiros antes, pois Paul sempre foi muito querido e respeitado na agência (exceto por alguns ratos envolvidos em corrupção e jogos sujos, mas isso é outra história), afinal, sua reputação permitia isso, e claro, sem falsa modéstia, sabia que aquilo era de fato merecido. Havia construído uma carreira brilhante como detetive. Havia resolvido ou pelo menos sido de grande auxílio para a resolução de inúmeros casos e crimes terríveis realizados em sua cidade. Claro que por causa disso, não só de prestígios viveu este homem. Sua vida esteve cercada de perigos e ameaças constantes, e infelizmente, claro que de certa forma, sua carreira também “contribuiu” para que sua saudosa esposa e sua linda filhinha tivessem sido tão brutalmente assassinadas. Sempre pensava na possibilidade de que isso não teria acontecido com elas se ele tivesse sido um padeiro, um jornalista, um eletricista, ou até mesmo se tivesse seguido a profissão que seus pais tanto queriam, um médico. Mas não acreditava em acasos, porque assim como os estoicos, sabia que as coisas ruins que aconteceram em sua vida, acabariam lhe ocorrendo independente de suas escolhas e vontades.


			Chegando em sua sala, foi abordado por um sujeito com mais ou menos uns quinze anos mais novo que ele, ruivo, usando um traje de detetive azul escuro. Era seu grande amigo Richard, que também foi seu parceiro de rua durante um bom tempo há alguns anos, quando agiam por aí como os tradicionais tira bom e tira mau, sendo que nem sempre ficava claro qual dos dois assumiria determinado papel. Richard se aproximou dele com um confortante sorriso:


			— Ei, Paul, como vai, querido? Quer comer umas coxinhas? Deixei muitas em cima da minha mesa, pode ir lá pegar. Cara, estão muito suculentas!


			Disse Richard.


			— Qual é meu irmão, sabe que não posso permitir mais que certas tranqueiras como esta entrem em meu corpo. Quer que eu morra antes de sequer começar a curtir as minhas permanentes férias?


			Respondeu Paul com um riso meio sem vergonha.


			— Ah, mas é claro, né, falou o velhote que não come Sucrilhos recheados de açúcar todas as manhãs, com achocolatado ainda por cima. Respondeu Richard com uma risada escrachada.


			— Ei, cara, não fala assim dos meus Sucrilhos. Eles são como o meu hidromel, me dão a força e energia necessárias para encarar os dias. Paulo respondeu com um ar meio cínico e irônico.


			— Ah claro, e provavelmente alguns dias, meses ou talvez até anos de vida a menos, seu velhote teimoso.


			A resposta de Richard veio no mesmo tom.


			— Tá legal, meu chapa, não ouse querer tirar os pequenos prazeres da vida que um coroa como eu ainda pode usufruir, ok? Enfim, sabe o que temos pra hoje?


			— Meu amigo, um tiroteio sem vergonha rolou nessa madruga. Foi na casa do John. Estão falando em parada de vingança, retaliação e merdas do gênero. Na semana passada, ele teve um glorioso tempo de herói por ter liderado a operação que prendeu aquele safado do George. Bicho, mexer com policial corrupto sempre dá merda, e agora o pobre coitado está em choque, amedrontado pela sua vida e pela família.


			— Que merda, cara! Um policial tão jovem e competente como ele. Até mesmo estando preso um safado desse nível pode dar sérios prejuízos. Impressionante como a vida de um policial pode ir do céu ao inferno em pouquíssimo tempo.


			Paul comentou irado e perplexo com tudo aquilo, e Richard respondeu:


			— Pois é, cara. Iremos iniciar uma operação de proteção pra ele e a família, esses safados podem voltar pra querer eliminar ele a qualquer momento. Se quiser embarcar nessa, será de grande auxílio, precisamos de sua experiência e firmeza!


			— Mas é claro! Por aquele precioso rapaz eu faço tudo, pode contar comigo. Estou com um bom pressentimento de que isso não acontecerá mais, mas é óbvio que é sempre bom ficar espertos com esses canalhas. Aliás, já há suspeitos? Perguntou Paul, apreensivo.


			— Até o momento não. Aquele sacana do George passou por interrogatório, testes de mentira, e conseguiu passar, alegando que não sabia de nada sobre o ocorrido. Mas na certa deve ser um bando de tiras filhos da puta corruptos, ou talvez até mesmo alguns malucos familiares dele.


			Disse Richard.


			— Cara, que tenso isso. Onde está o John agora? Porra, podiam ter me contatado antes sobre isso, né.


			— Foi mal, meu velho, mas foi tudo muito rápido! E o John está em casa agora, com a família obviamente, mas tem muitas viaturas e policiais de guarda lá. Se algum desgraçado que tenha em sua mente a intenção de fazer mal a eles, for sequer passar lá pelas redondezas, vão ter o tratamento que merece, ainda mais por querer vingar um crápula envolvido com cafetões, e que recebia grana de traficantes por aí toda semana. Enfim, cara, estou indo pra lá agora mesmo.


			Disse Richard, com raiva, mas ainda procurando manter uma certa calma em seu semblante.


			— Beleza, só preciso organizar uns arquivos, documentos, papeladas e essas burocracias todas, mas logo vou pra lá também. Pode comunicar ao comandante Stephen a minha inclusão nessa operação, por favor!


			— Tá legal, meu velho! Te vejo lá, até mais tarde!


			Paul, com um certo frio na barriga e apreensão, observou Richard partindo corredor afora. Munido de toda aquela informação, sentiu uma forte preocupação com tudo aquilo. Sentiu muito pelo jovem policial que tanto admira e também pela família. Sabia mais que ninguém a dor de perder entes queridos, pois estes geralmente partiam de formas muito cruéis neste ramo.


			Entrou em sua sala, e rapidamente começou a organizar os arquivos e arrumar a sua não tão arrumada mesa, e esperava terminar aquilo e sair o mais rápido possível. Mas não antes de entrar em sua sala um homem moreno, praticamente da mesma faixa etária de Paul, porém, bem mais alto, esbelto e forte que ele, com um certo ar de seriedade e imponência. Talvez o retrato exato do típico chefão meio mal humorado. Era o comandante Stephen, que trazia em ambas as mãos dois copos de plástico com café, colocando um deles sobre a mesa na direção de Paul. Neste momento, Paul já previra o rumo que aquela ainda não iniciada conversa iria tomar, porém, com um certo desdém, se direciona a Stephen.


			— Bom dia, comandante, como vai?


			— Bom dia, capitão Paul. Bem, pergunta estranha devido as circunstâncias atuais, das quais é óbvio que já chegou ao seu conhecimento. Mas, mesmo com isso, poderia dizer que estava bem até alguns momentos anteriores, quando chegou aos meus ouvidos uma certa e apreensiva informação.


			Stephen tinha um tom de voz grave e forte, porém sua forma sutil, leve e um pouco cínica de falar atenuava isso.


			Paul respondeu:


			— Pois é, comandante, terrível toda essa situação com o John.


			Paul respondeu de forma bem rápida.


			— Sim. Porém, é óbvio que não estou me referindo somente a isso, capitão. Respondeu Stephen com um sutil tom raiva.


			— Me refiro ao seu interesse de querer estar envolvido na operação de proteção ao John e sua família. Poxa vida, você está prestes a se aposentar, não acha que deveria começar a se poupar para aproveitar os tempos de paz e tranquilidade que te espera? Todos os serviços prestados como servidor público de segurança para sua cidade durante todos estes anos não foram o suficiente? O que ainda está tentando provar, homem? Por favor, a mais remota chance de perder um profissional do seu nível em seus últimos momentos de batalha, causa em mim muita dor.


			Paul soltou um sorrisinho leve e irônico, pois odiava mas também sentia inveja daquele jeito todo engomadinho de seu comandante se expressar. Enquanto isso, Stephen continuava seu discurso:


			— Sei que nunca chegamos em um nível de amizade muito forte, mas sabe que tenho por ti muita admiração e respeito mútuo por tudo o que você representa e todo o legado que tem aqui em nossa agência. Estou te pedindo, por favor, reconsidere participar disto. Essa é sem dúvidas o caso mais perigoso que estamos investigando neste momento, e é justamente neste que você resolve querer embarcar.


			Paul permaneceu com seu sorrisinho forçado, inspirou levemente e respondeu:


			— Com todo o respeito, meu caro Stephen, mas me encontro na posição de querer fazer parte da operação que eu quiser. Agradeço sua preocupação, mas é a vida do John que está em risco máximo aqui. Sabe o quanto eu tenho guiado, orientado e supervisionado esse rapaz há anos, e tenho certeza que todo treinamento e experiência que tenho compartilhado com ele é por crer de verdade que ele será meu substituto oficial, quero dizer, porra, olha o trabalho incrível que ele fez na última operação. É nítido que o rapaz está pronto! Além do mais, John é quase como um filho pra mim, e sinto que devo isso a ele.


			Stephen abaixou a cabeça rápido, como num gesto de desistência e disse:


			— Ok, capitão, tenho consciência de que o senhor tem carta branca para isso, então já que é de seu desejo fazer parte disto, providenciarei o transporte e a segurança necessária para que chegue até ao local.


			Paul respondeu com um riso de insatisfação:


			— Bem, desejo meu não era exatamente, mas já que essa merda toda está acontecendo, não me há outra alternativa, ou até tenha, mas quero contribuir de alguma forma para a segurança e o bem estar de John. De qualquer forma, muito obrigado, comandante!


			Paul terminou com um tom sério e realmente de gratidão!


			Stephen simplesmente fez um leve gesto com a cabeça e saiu da sala, deixando somente o silêncio, que veio acompanhado com a preocupação que voltou a atormentar Paul.


		




		

			
Capítulo 02


			
Coma!


			Paul terminou rapidamente tudo o que havia pra ser feito em seu escritório, pegou duas armas (logo se lembrou de que havia mais no carro) e logo saiu com sua viatura em direção a casa de John. Estava começando a ficar com fome, mas ainda faltavam algumas horas até o seu tradicional horário de almoçar chegar, então, passou bem rapidinho em uma lanchonete e pegou uma deliciosa esfiha de frango, e a comeu com todo o gosto do mundo. Aproveitou a ocasião e levou mais algumas unidades para a equipe de segurança que estavam lá desde o início da manhã! Ainda sentia fome e lembrou das benditas coxinhas que Richard disse que havia deixado na mesa, mas quer saber? Que se dane, conhecia bem o sujeito amigo que tinha, bem capaz das coxinhas serem de no mínimo há uma semana atrás. Seu trajeto até a casa de John foi bem tranquilo, ainda mais sintonizado na rádio que tocava tudo o que Paul mais amava, desde o Soul e o R&B da Motown e da Stax, até o Rock inglês da recém terminada década passada.


			Se aproximando da residência, de certa forma ficou surpreso com a quantidade de viaturas e policiais que estavam no local. Será que havia mais história nisso tudo que não haviam lhe contado? Sua aflição só aumentava conforme ia estacionando o carro e só amenizou quando avistou Richard e mais policiais acenarem para ele de forma amistosa. Paul pegou as esfihas no banco passageiro e desceu da viatura, cumprimentando e sendo cumprimentado por todos, enquanto ia distribuindo esfihas ao maior número possível dos agentes de segurança ali presentes.


			— Imaginei que além de estarem cansados, muito provavelmente também devem estar famintos, então trouxe essas belezinhas recheadas de frango e catupiry. Creio que nessa situação, isso vai cair em seus paladares como o banquete dos deuses ou talvez até mesmo o Maná dos Céus. Poderia até ter trazido mais, porém não imaginei que houvesse tantos aqui.


			Comentou Paul, se dirigindo de forma extremamente gentil com toda a equipe. Todos acenavam e faziam gestos de agradecimento a ele, extremamente satisfeitos com a ilustre presença dele, o grande Paul Chambers, a lenda, como estava começando a ser chamado. Logo mais, Richard veio se aproximando dizendo:


			— Não importa há quanto tempo eu te conheça, meu velho, ainda sempre irei me impressionar com sua humildade!


			— Não se acostuma não, amigo, ainda não esqueci a sacanagem das coxinhas.


			Paul respondeu dando risada.


			— Mas enfim, como estamos por aqui?


			— Quieto até demais! Quero dizer, é claro que isso é bom, mas estamos todos neste misto de atenção total com tédio.


			Respondeu Richard com um leve bocejo.


			— Entendo! Bem, e como está o John e a família?


			Paul perguntou preocupado.


			— Estão lá dentro da casa, ele está bem mais tranquilo agora, claro que passar por uma experiência dessas é inevitável não ficar em choque, mas o cara tem sangue forte e já está bem estabilizado!


			— O rapaz é duro na queda mesmo. Bem, eu vou entrar um pouco pra verificar como eles estão. Fique de olhos bem abertos hein!


			— Eu sempre fico, capitão!


			Respondeu Richard ainda bocejando.


			— Percebe-se!


			Paul disse rindo ao abrir a porta da casa.


			Ao entrar, Paul viu John, sua esposa e o casal de filhos sentados no sofá. Estavam somente conversando e Paul viu que alguns seguranças também estavam no interior da casa. Paul viu também que o filho mais novo estava com um ferimento enfaixado no braço esquerdo. Achou aquilo no mínimo curioso, mas dirigiu-se a eles de forma tranquila e amigável:


			— Olá, meu caro rapaz e sua adorável família. Como vocês estão hoje?


			John se levantou e deu um forte abraço em seu querido mentor, dizendo:


			— Olá, capitão, como vai o senhor? Bom, nós estamos bem na medida do possível, o choque já passou, mas óbvio que a preocupação e uma certa ansiedade permanecem em nós. 


			— Eu imagino, meu rapaz. E você, Laura, como está?


			Paul perguntou se dirigindo a bela esposa de John, uma mulher negra, com longos cabelos encaracolados. 


			— Ainda estou bem assustada, Paul. Claro que é confortante ter todos vocês aqui, mas ainda é tão recente que é impossível não estarmos assim. Graças a Deus que o pior não aconteceu, fiquei tão aflita quando vi meu menino com o braço ferido, foi uma sorte divina a bala ter passado de raspão.


			— Sim, minha cara, tem razão, foi muita sorte mesmo. Mas não se preocupe, prometo que nada de ruim deste tipo acontecerá mais. Dormirão tranquilos esta noite.


			Paul disse com um leve e amigável sorriso.


			— Muito obrigada, capitão Paul, de verdade! Bem, já estamos quase na hora do almoço, já estou terminando as coisas na cozinha, assim que estiver tudo prontinho, logo chamo vocês.


			Disse Laura com uma gentileza ímpar.


			— Poxa vida, estou sentindo um cheiro de carne com batatas, meu Deus, só de sentir isso, já começa um rebuliço aqui no meu estômago.


			Paul comentou dando um riso sacana.


			— Ah mas será um prazer ter o senhor comendo conosco!


			— E para mim será um prazer aceitar este almoço.


			Em seguida, Laura comentou:


			— Bem, estou indo então. Crianças, vamos! Papai e o senhor Paul precisam conversar a sós. Até mais, capitão!


			— Até mais, queridos!


			Voltando a atenção a John, Paul percebia lá no profundo dos olhos e no semblante do rapaz, uma aflição que insistia em não ir embora e então comentou:


			— John, o ideal é que vocês não saiam de casa pelas próximas semanas. Sei que é uma merda isso, mas também extremamente necessário, pela segurança de vocês. Poxa vida, me desculpe dizer assim, mas observando essa bagunça e os inúmeros buracos de bala ao redor da casa, vi que a coisa foi bem feia mesmo. Foi providência divina o pequeno Gary ter tido somente um ferimento de raspão no braço.


			— Eu sei, capitão. Ainda consigo ouvir as vozes e os gritos dos cinco desgraçados, completamente pirados com a ideia de me matar. Consegui dar cabo de três, enquanto os outros dois fugiram como covardezinhos, mas claro que isso foi depois deles terem feito todo esse estrago. Mas quer saber, estou tentando ficar mais relaxado ao saber que você está aqui conosco e já estou conseguindo isto. Aliás, podíamos ir tomar um drink um pouco depois do almoço, o que acha? Relembrar os velhos tempos hein, seria demais!


			Perguntou um surpreendentemente entusiasmado John.


			— Cara, só você pra se animar assim depois de um ocorrido como este. Não acha perigoso sair assim? Tudo bem que podemos pedir que alguns da equipe fiquem conosco lá, mas não sei, acho leviano agir assim. Vai deixar a Laura com as crianças depois de terem passado por isso? Pensa direito, rapaz...


			Respondeu Paul um pouco nervoso e surpreso com uma ideia daquelas.


			— Olha, Paul, eu estou realmente precisando dar uma relaxada, há algumas horas matei 3 canalhas, e os outros possivelmente podem estar neste momento bolando um plano pra me pegar, ou coisa pior, pegar a minha família. Será coisa rápida, prometo, antes do fim da tarde já estaremos voltando.


			Paul reparou o semblante animado, porém também cansado de seu “aprendiz”, enquanto ouvia a voz de Laura chamando-os para a refeição. Então suspirou alto e respondeu:


			— Tá ok, tá ok, eu entendo, mas como eu disse, vamos levar alguns aqui da equipe conosco, todo vacilo neste momento, por menor que seja, pode ser fatal, lembre-se de que não sabemos ainda exatamente com quem estamos lidando. Agora vamos lá comer, que a fragrância dessa batatinha assada está me deixando louco.


			Enquanto comiam, Paul olhou para o quarto ao lado, cuja porta estava aberta e viu um hammond organ B3 e uma guitarra Epiphone. Ficou maravilhado em ver que aquelas pérolas ainda estavam em excelente estado e comentou:


			— Cara, me lembro do dia em que te presenteei com aquelas maravilhas ali, inclusive, estou reconhecendo aquele Abbey Road ali também. Reconheço porque até meses atrás, esse LP costumava ficar em outra casa, né...


			Disse Paul de forma sarcástica!


			— Bem, cara, é como dizem, na amizade, pode se dividir tudo, menos a mulher é óbvio.


			John respondeu meio envergonhado!


			— É, pois é né, e o que é a amizade a não ser barganha? Bem, eu já terminei por aqui, vou lá fora falar com o pessoal e quando estiver pronto, nós vamos.


			Paul se despediu de Laura e das crianças e saiu porta afora, logo, Richard meio afobado veio em sua direção comentando: 


			— Demoraram lá dentro, como eles estão?


			— Estão bem, e até que John está calmo e animado, até demais pro meu gosto! Ele quer dar uma pequena saída, tomar um drink, distrair um pouco.


			Richard comentou preocupado:


			Tem certeza disso, capitão?


			— bem, não temos como impedi-lo. E o John, segundo o julgamento dele mesmo, está precisando dar uma espairecida, então, já sabe... Enfim, vou precisar de uns sete aqui pra ficar de olho em nós lá, melhor estarmos bem seguros e isso não é exagero! Pode providenciar isso pra mim, por favor?


			— Tudo bem, capitão, assim que estiverem prontos. Ah, reze para que o comandante não surte quando souber disso. Richard disse com um riso forçado!


			Paul já sabia que aquilo muito provavelmente poderia acontecer, mas resolveu não pensar muito nisso. Alguns minutos depois, John saiu da casa, e ambos entraram no carro com mais duas viaturas os acompanhando rumo ao Small Bar.


			Chegando lá, saíram do Ford Capri vermelho de John, seguidos de perto pelos sete seguranças selecionados por Richard, que encostaram na porta do bar. Ao entrarem, um sujeito baixinho e gordinho os recepcionou:


			— Ei, John, há essa hora aqui? Porra, que droga, cara, e aquele tanto de tira aí fora? Poderia ter me avisado antes, vão espantar os clientes.


			O baixinho se referiu a John, como se este fosse um cliente assíduo e frequente do estabelecimento. Então, John respondeu meio sem jeito:


			— Foi mal, Terry, mas foi preciso. Atentaram contra a minha vida nesta madrugada e na minha própria casa, acredita?


			— O que? Mas você está bem? Quem foram os desgraçados? E Laura e as crianças?


			Terry perguntava apavorado com as pupilas dilatadas!


			— Estão todos salvos, ainda bem! Gary foi atingido de raspão, mas foi algo leve e está totalmente fora de perigo.


			— Graças ao Céus! Que terrível isso. Bem, na certa deve estar querendo algo pra dar uma relaxada nos nervos, então já que isso aconteceu, hoje é por minha conta, fiquem a vontade, podem pedir o que quiserem!


			O bar estava mais ou menos uns 60% de sua capacidade cheio, e Paul se tocou do tempo que fazia que não entrava neste tipo de lugar. Sua saúde já não o permitia beber como outrora, e se orgulhou de que pelo menos esta recomendação médica ele estava acatando corretamente!


			Logo após uns quinze minutos depois de se aconchegarem e das bebidas terem sido trazidas, entrou pela porta um sujeito alto, forte e esbelto, que Paul logo pensou “merda, é o Stephen”. Nisto, virou para John e disse baixinho antes de Stephen chegar perto:


			— Esqueci como as informações das escalas inferiores chegam tão rapidamente para o topo da agência”. Paul soltou um leve sorriso ao sussurrar no ouvido de John.


			Stephen os avistou, se sentou na cadeira a frente e os cumprimentou com um singela calma:


			— Boa tarde, meus caros!


			— Boa tarde, comandante!


			Respondeu ambos calmamente. Então Stephen disse:


			— Bem agradável este lugar que escolheram, creio que devem ser visitantes frequentes deste boteco. Mas, claro que nada agradável me soou foi essa ideia maluca, de quem quer que tenha sido, de quererem vir para cá nas circunstâncias atuais!


			A forma calma, porém intimidadora que Stephen se expressava, ainda irritava os ânimos de Paul, por mais que já estivesse acostumado com aquilo!


			Enquanto o comandante continuava com o sermão, Paul olhou rapidamente para a janela do bar, e viu um grande carro preto passar e estacionar no outro lado da rua. Em seguida, avistou seis sujeitos encapuzados e fortemente armados saírem do carro e seguirem em direção ao bar. Ao ver aquilo, num ágil salto, berrou:


			— Todo mundo no chão!!!


			Sacou duas pistolas e começou a atirar em direção aos bandidos. Ao mesmo tempo em que levantou atirando, percebeu que Stephen nem teve tempo de reação, e acabou tendo os dois olhos perfurados por tiros, inclinando a cabeça para trás, já morto!


			Paul segurou John pelos braços e o levou para detrás do balcão, e juntos começaram a atirar nos seis indivíduos, que também estavam sendo atacados pelos seguranças que estavam lá fora. Da janela dos fundos, percebeu que um dos meliantes entrava por ali e corria em direção a John com uma faca, gritando de loucura na ânsia de tentar mata-lo. John foi mais rápido e atingiu o maldito com um tiro no peito, que morreu já antes de cair. O tiroteio ia diminuindo de intensidade, e Paul percebeu que os agentes já haviam eliminado quase todos os bandidos, quando outro carro preto, desta vez bem menor que o primeiro, parou bem rápido atrás do veículo grande, e de lá, saiu mais um misterioso encapuzado, que carregava um lança míssil nos ombros, apontando em direção ao bar. Como em uma cena de cinema, digna daqueles filmes de ação bem mentirosos alá Velozes e Furiosos, Paul conseguiu atingir o desgraçado na testa, mas em questão de milésimo de segundos antes, o canalha já havia apertado o botão, e aquele terrível míssil saiu em disparado em direção ao seu alvo. Paul correu o mais rápido possível e foi lançado pra trás com o poderoso impacto do míssil, que como um dragão feroz cuspindo fogo, deixou tudo em ruínas ao redor. A rua lotou de policiais, bombeiros, profissionais da saúde e etc, mas óbvio que para reparar os estragos e os danos imensos causados naquele lugar, seria uma longa tarefa que demandaria muito tempo! Com toda a certeza, muitos que estavam no bar morreram, outros deixaram membros para trás, famílias iriam chorar muito nos próximos dias (inclusive, porque não, as dos pobres insolentes que causaram tudo aquilo) e o Paul... Ah o pobre, lendário e pré aposentado Paul, desmaiou tão fortemente com o impacto, que só viria despertar dali há algumas semanas. Quatro semanas, para ser mais específico.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
SUGANDO

dois

MUNDOS

Muzto mais do que se vé





OEBPS/image/Section0024.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


